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Só 14% da população de 
Petrópolis se cadastrou 
para receber alertas 
de chuva no celular

Governador do Rio toma posse 
e promete políticas para as mulheres

Laura e Gael são os 
nomes de bebês mais 
escolhidos em 
2022 no RJ

Ponte desaba e 
deixa quatro 
feridos em 
Miguel Pereira

Estado prorroga 
benefício do Supera 
RJ por mais 
um ano

Búzios fecha 2022 
com mais de 2000 
cirurgias realizadas 
e fi las zeradas

A Defesa Civil de Petrópolis divul-
gou que apenas 14% da população se 
cadastrou para receber os alertas sobre 
a chuva. Com isso, o órgão está fazendo 
um apelo à população para que mais gente 
se cadastre...

Uma ponte recém-inaugurada desa-
bou minutos antes da virada do ano em Miguel 
Pereira. Quatro pessoas fi caram feridas. A 
estrutura fi ca sobre o Lago Javary, ponto 
turístico da cidade.

O Supera RJ, programa do Estado 
do Rio que paga até R$ 380 mensais para 
famílias na faixa da pobreza ou extrema 
pobreza, acaba de ser prorrogado por mais 
um ano. O benefício começou a ser pago 
durante a pandemia...

Desde a retomada das cirurgias eleti-
vas em fevereiro, que até então não podiam 
ser realizadas devido às restrições impostas 
pela pandemia de Covid-19, a Prefeitura de 
Búzios, por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde...
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A Defesa Civil de Petró-
polis divulgou que apenas 14% 
da população se cadastrou 
para receber os alertas sobre a 
chuva. Com isso, o órgão está 
fazendo um apelo à população 
para que mais gente se cadas-
tre, aumentando, assim, a lista 
de transmissão.

A Defesa Civil lembra que 
vem divulgando um cadastro 
aos moradores, principalmen-
te de áreas consideradas e já 

mapeadas como em risco, para 
o recebimento, via SMS, de 
alertas emitidos pela secretaria.

Atualmente,  apenas 
42.870 telefones estão cadas-
trados no sistema. Só agora 
em dezembro foram emitidos 
14 avisos que indicavam a 
intensidade prevista de chuva, 
possibilidade de ventos fortes, 
condições do tempo e orien-
tações de como proceder em 
caso de ocorrências.

O alerta emitido na quin-
ta-feira (29) previa pancadas 
de chuva moderada a forte 
para o município de Petrópolis 
e reforçava o recado para, em 
caso de emergência, ligar para 
o 199 da Defesa Civil.

O serviço de avisos e 
alertas de desastres naturais 
coordenado pelo Governo Fe-
deral através da Defesa Civil 
Nacional foi ativado no estado 
do Rio de Janeiro em 2017.

De acordo com a institui-
ção “ele fornece informações 
antecipadas dos riscos de de-
sastres e de eventos adversos 
para que os órgãos de resposta 
e a população possam em tem-
po sufi ciente evitar ou reduzir os 
riscos e se preparar para uma 
resposta mais efetiva.”

Faça o cadastro de forma 
simples:

O serviço é gratuito e 

simples. Envie um SMS para 
40199 com o CEP da sua re-
sidência ou área que deseja 
monitorar. O usuário receberá, 
logo em seguida, a confi rma-
ção do cadastro no sistema de 
alerta (Cadastro realizado com 
sucesso). O seu celular está 
apto a receber alertas e reco-
mendações da Defesa Civil. 
Para inserir mais de um CEP a 
ser monitorado, basta repetir o 
procedimento.

A Prefeitura de Cabo Frio, por 
meio de agentes da Guarda Marítima 
Ambiental, da Guarda Civil Munici-
pal, ampliou para a Praia do Peró a 
distribuição de pulseiras de identi-
fi cação para crianças. Somente na 
quinta-feira (29), 250 crianças foram 
cadastradas pelas equipes. A ação 
teve início na Praia do Forte e se-
guirá durante toda a alta temporada, 
sendo coordenada pela Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e 
Segurança.

A distribuição na Praia do Peró 
acontece em uma tenda nas proximi-
dades do local onde fi ca instalada a 

Bandeira Azul. Na Praia do Forte é 
realizada em uma tenda montada na 
altura da Praça da Cidadania, e em 
algumas entradas da praia.

Na pulseira, é colocado o nome 
e o telefone dos pais e responsáveis, 
para que as crianças sejam identifi -
cadas com facilidade. Caso a criança 
se perca, as pessoas que a identifi -
carem podem entrar em contato, ou 
encaminhá-la para a base de apoio. 
Na Praia do Peró, as crianças podem 
ser levadas à tenda de distribuição 
de pulseiras. Na Praia do Forte, a 
base de apoio funciona na Praça dos 
Quiosques.

Uma ponte recém-i-
naugurada desabou minutos 
antes da virada do ano em 
Miguel Pereira. Quatro pes-
soas fi caram feridas.

A estrutura fi ca sobre 
o Lago Javary, ponto turístico 
da cidade. O local recebia 
muitos moradores e visitantes 
que queriam acompanhar a 
queima de fogos.

Segundo a prefeitura, 
a queda da ponte aconteceu 
4 minutos antes da meia-noi-
te. Houve pânico e correria.

Os feridos são dois 
homens, de 23 e 32 anos, 

e duas mulheres, de 73 e 
31. Eles foram socorridos 
por uma equipe de resgate 
do Samu, com ajuda de 
policiais militares e guardas 
municipais que estavam no 
local para fazer a segurança 
da festa.

Todos foram encami-
nhados com ferimentos leves 
ao Hospital Municipal Luiz 
Gonzaga. Eles passaram por 
atendimento médico e foram 
liberados ainda durante a 
madrugada.

Em nota, a prefei-
tura informou que lamenta 

pelo ocorrido e que o local 
vai passar por uma perícia 
para identifi car as causas do 
acidente.

A ponte sobre o Lago 
Javary foi inaugurada horas 
antes da festa de Réveillon.

Autoridades munici-
pais estiveram no local reali-
zando perícias técnicas para 
tentar identifi car as causas 
do acidente. Após o resultado 
dos laudos, a prefeitura vai 
avaliar a situação e, se for 
o caso, cobrará na Justiça a 
empresa responsável pela 
execução da obra.

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, reeleito em 
primeiro turno com 58,67% dos vo-
tos válidos, tomou posse na manhã 
deste domingo (1º) no plenário do 
Palácio Tiradentes, antiga sede da 
Assembleia Legislativa do estado 
(Alerj), ao lado do vice-governador 
Thiago Pampolha.  

Os dois foram recebidos na 
escadaria do palácio pelo presi-
dente da Alerj, deputado André Ce-
ciliano, que conduziu a cerimônia, 
iniciada por volta de 9h40. Cláudio 
Castro leu o compromisso cons-
titucional às 9h58 e, em seguida, 

assinou o termo solene de posse, 
lido por Ceciliano. Em seguida, 
Pampolha fez o mesmo rito.

No discurso de posse, que 
durou cerca de meia hora, Cas-
tro disse que vai assumir como 
“prioridade absoluta” do governo o 
combate à violência contra a mulher 
e ao feminicídio. Castro classifi cou 
de “bárbaro” o crime de feminicí-
dio, que atinge “mulheres e destrói 
famílias”.

“Nossa atenção para essa 
realidade motiva a criação da Se-
cretaria da Mulher, que vai atuar 
de forma transversal com outras 

pastas e órgãos do estado. As 
mulheres precisam e merecem ser 
cuidadas, protegidas, respeitadas e 
ter a garantia de direitos e oportuni-
dades iguais na sociedade.”

Castro citou ações já imple-
mentadas nessa área, como o apli-
cativo Rede Mulher, que permite o 
acionamento eletrônico do 190, os 
núcleos de atendimento aos fami-
liares das vítimas do feminicídio, a 
Patrulha Maria da Penha, o progra-
ma Empoderadas, a Casa Abrigo 
Lar da Mulher e o Ônibus Lilás. A 
secretária Especial de Mulheres 
será Heloísa Aguiar.

Só 14% da população de Petrópolis se cadastrou para receber alertas de chuva no celular

Prefeitura de Cabo Frio estende à Praia 
do Peró distribuição de pulseiras 

de identifi cação para crianças

Ponte desaba e deixa quatro
feridos em Miguel Pereira

Governador do Rio toma posse 
e promete políticas para as mulheres
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O novo valor do salário 
mínimo - de R$ 1.320,00 - en-
trou em vigor neste domingo 
(1º). O Congresso Nacional 
aprovou o reajuste em de-
zembro do ano passado, 
como forma de compensar 
a desvalorização do Real 
diante da inflação do último 
ano. Em 2022, o valor era R$ 
1.212,00.  

O governo Bolsonaro 
chegou a propor R$ 1.302,00, 
mas durante os debates no 
Congresso Nacional, a Con-

sultoria de Orçamento do 
Senado apontou que o valor 
proposto seria suf iciente 
apenas para repor as perdas 
inflacionárias do período, 
não representando nenhum 
ganho real para quem tem 
sua fonte de renda atrelada 
ao mínimo. Depois disso, 
senadores e deputados fede-
rais aprovaram o Orçamento 
Geral da União para este 
ano com o mínimo de R$ 
1.320,00.

O reajuste com 2,7% de 

ganho real, ou seja, superior 
à inflação do último ano, am-
pliará as despesas federais 
em cerca de R$ 6,8 bilhões. 
Isto porque as aposenta-
dorias administradas pelo 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) e vários bene-
fícios sociais e trabalhistas, 
como o seguro-desemprego, 
abono do PIS/Pasep, o Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e outros, são 
atrelados ao piso nacional, 
tendo que ser corrigidos.

Valorização
Já as centrais sindicais 

reivindicavam que o governo 
federal voltasse a aplicar a 
Política de Valorização do 
Salário Mínimo, conforme os 
termos pactuados em 2007 e 
abandonados em 2019. Com 
isso, o piso deveria ser de 
R$ 1.342,00, contemplando 
a inflação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) – que, em 
2022, atingiu 5,8% -, mais 
o crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) de dois 
anos antes – 4,6% em 2020.

Segundo o Departa-
mento Intersindical de Es-
tatísticas e Estudos Socio-
econômicos (Dieese), em 
novembro último, o salário 
mínimo necessário para sa-
tisfazer as necessidades bá-
sicas (alimentação, moradia, 
vestuário, educação, higiene, 
transporte, lazer e previdên-
cia) de uma família com qua-
tro pessoas deveria estar em 
torno de R$ 6.575,30.

O último prazo para sa-
car o abono PIS/Pasep (Pro-
grama de Integração Social/ 
Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico) deste ano terminou na 
última quinta-feira (29), mas 
quem perdeu a data-limite 
ainda tem chance de acessar 
o dinheiro a que tem direito. 
Pela lei que regulamenta o as-
sunto, os valores permanecem 
disponíveis por até cinco anos.    

Para isso, é preciso in-
gressar com recurso admi-
nistrativo, que poderá ser 
protocolado a partir de 15 de 
fevereiro. Quem processa as 
solicitações é sempre a Supe-
rintendência Regional do Tra-
balho de cada estado, mas o 
trabalhador pode dar entrada 
no processo em qualquer pos-
to de atendimento do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE). Todos os endereços 
encontram-se no portal.

Há ainda a possibilidade 
de fazer o pedido por e-mail. 
Em todos os casos, o endere-
ço é trabalho.UF@economia.
gov.br, sendo que as letras UF 
(unidade federativa) devem 
ser substituídas pela sigla do 
estado em que o trabalhador 
reside.

O trabalhador tem ainda 
outros canais nos quais pode 
buscar auxílio para ingressar 
com o recurso para receber o 
auxílio PIS/Pasep referente ao 
ano-base 2020, que foi pago 
em 2022. É possível pedir o 
pagamento também de abo-

nos com ano-base de cinco 
anos anteriores, caso não 
tenham sido sacados.

No aplicativo Carteira 
Digital de Trabalho, disponível 
para celulares com plataforma 
Android e iOS, o trabalhador 
pode consultar se de fato 
tem direito ao benefício em 
anos anteriores, qual o valor 
disponível e como ele deve 
ser pago. Tais informações 
podem ser consultadas pelo 
telefone 153, no serviço Alô 
Trabalhador.

Os abonos do PIS e do 
Pasep são pagos a trabalha-
dores de setores privados e 
públicos, respectivamente. No 
caso do PIS, os pagamentos 
são processados pela Caixa 
Econômica Federal, e pelo 
Banco do Brasil em relação 
ao Pasep.

Direito
Para ter direito ao abono 

salarial é necessário:
*Estar cadastrado no 

programa PIS/Pasep ou no 
Cadastro Nacional de Infor-
mações Sociais (CNIS) (data 
do primeiro emprego) há pelo 
menos cinco anos;

*Ter trabalhado para em-
pregadores que contribuem 
para o PIS ou Pasep.

*Ter recebido até dois 
salários mínimos médios de 
remuneração mensal no perí-
odo trabalhado.

*Ter exercido atividade 
remunerada durante pelo me-
nos 30 dias, consecutivos ou 

não, no ano-base considerado 
para apuração;

*Ter os dados correta-
mente informados pelo em-
pregador (pessoa jurídica/
governo) na Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais) ou 

no eSocial do ano-base consi-
derado para apuração.

Não têm direito a receber 
o Abono Salarial:

*Empregado (a) domés-
tico (a);

*Trabalhadores rurais 

empregados por pessoa física;
*Trabalhadores urba-

nos empregados por pessoa 
física;

*Trabalhadores empre-
gados por pessoa física equi-
parada a jurídica.

Salário mínimo de R$ 1.320 começa a valer

Abono do PIS/Pasep ainda pode ser pedido por quem perdeu prazo
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Com 12 minutos de fo-
gos de artifícios vindos das 
balsas nas praias dos Ca-
valeiros e da Barra, Macaé 
celebrou a chegada de 2023 
com sorrisos, música e muita 
animação em um Réveillon 
preparado pela prefeitura 
para toda a família. Na Praia 
dos Cavaleiros, onde cerca de 
40 mil pessoas brindaram a vi-
rada do ano, o cantor, músico 
e compositor Zé Ramalho foi a 
atração principal, além do DJ 
Felipe Tanus e a Banda Hits.

Na Praia da Barra foi a 
vez do grupo de samba Vou 
pro Sereno felicitar o ano 
novo, antecedido pela artista 
Sarah Freitas. Na região ser-
rana, a comemoração foi no 
CriaSana, com Patrícia Britto, 
a partir das 21h, seguida da 
banda Hulle Records.

MÚSICA - Zé Ramalho, 
de 73 anos e que em uma 
rede social se autodenomi-
na “ateu psicodélico”, atraiu 
famílias inteiras e grupos de 
amigos em um show que mos-
trou seus principais sucessos, 

como “Admirável Gado Novo” 
e “Sinônimos”. 

Sob aplausos do pú-
blico, na apresentação do 
seu show de hits, o cantor 
agradeceu a organização do 
Réveillon e mostrou satisfa-
ção em estar na cidade. “É um 
prazer estar no palco no Ré-
veillon em Macaé”, assegurou 
o cantor, que começou o show 
às 22 horas e se apresentou 
até 23h30.

Prefeitura garante 
infraestrutura da virada

As secretarias de Turis-
mo, Saúde, Cultura, Mobilida-
de Urbana, Serviços Públicos, 
Ordem Pública, Guarda Muni-
cipal, Defesa Civil, Comunica-
ção, Desenvolvimento Social, 
a Coordenadoria de Posturas, 
o Conselho Tutelar, além da 
Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros, deram apoio à 
festa de Réveillon na região 
central de Macaé a na região 
serrana.

A secretaria de Saúde 
disponibilizou postos e ambu-

lâncias UTIs nos Cavaleiros, 
Barra e Sana e a Coordenado-
ria de Trânsito da Secretaria 
de Mobilidade Urbana cuidou 
da segurança viária. Duzentos 
agentes da Guarda Civil Mu-
nicipal e do 32º Batalhão da 
Polícia Militar (BPM) atuaram 
entre sábado e domingo (1º).

A retomada de eventos 

de grande porte foi apontada 
pelo secretário de Turismo, 
Leo Anderson, como impor-
tante para alavancar o turismo 
de lazer e mostrar um movi-
mento de crescimento tendo 
o setor como propulsor de di-
versas áreas, direta ou indire-
tamente. “Vemos todo mundo 
trabalhando com entusiasmo 

em um cenário de ocupação 
total de estabelecimentos, de-
mocratização do divertimento 
com muitas tendas nas areias 
e mobilização de políticas pú-
blicas para proporcionar uma 
programação que impacta na 
geração de emprego e fl uxo 
econômico”, constatou o se-
cretário.

O réveillon nos pontos 
ofi ciais de festas no Rio de 
Janeiro gerou 892 toneladas 
de lixo. Os dados são da 
Comlurb, companhia de limpe-
za da cidade, e mostram ainda 
que só em Copacabana, palco 
principal da festa na cidade, 
foram 444,5 toneladas, quase 
a metade do total coletado 
nas ruas.

As quantidades incluem 

os resíduos coletados na 
pré-limpeza do dia 31/12 de 
preparação das festas, que 
foi o total de 27,9 toneladas, 
sendo 17,2 apenas em Co-
pacabana. Os números são 
superiores aos de 2020, última 
grande festa de réveillon antes 
da decretação da pandemia, 
quando foram coletadas 762 
toneladas de resíduos, sendo 
351 toneladas só em Copa-

cabana.
Depois de Copacaba-

na, o evento que acumulou 
mais resíduos foi na Barra da 
Tijuca, 137,2 toneladas. Ipa-
nema, Leblon e São Conrado 
contabilizaram 75,3 toneladas 
de lixo.

No Aterro do Flamengo 
foram 56,3 toneladas. Em 
seguida em quantidade vêm 
Recreio (52,9 toneladas), Ilha 

do Governador (38,9 tonela-
das), Botafogo / Urca (23,2 
toneladas) e Paquetá (20,5 
toneladas).

A Comlub atuou com 
mais de 4, 4 mil garis distribu-
ídos em todos os pontos de 
festejo, com o apoio de 171 
caminhões, entre compacta-
dores e basculantes, 20 pipas 
d ́água para lavagem das vias 
com água de reuso, e mais 

67 equipamentos, como pás 
mecânicas, mini pás, varredei-
ras de médio porte e tratores 
de praia com implementos 
traseiros para peneiramento 
da areia.

A efi ciência dos traba-
lhos dos garis garantiu as vias 
e as calçadas limpas até as 
10h do primeiro dia de 2023, 
com tudo lavado e desodoriza-
do para a liberação das pistas.

O preço da passagem 
de ônibus no Rio de Janeiro 
será reajustado para R$ 4,30 
a partir do dia 7 de janeiro. A 
informação foi confi rmada pela 
prefeitura da capital fl uminense. 
Atualmente, a tarifa é de R$ 
4,05.

De acordo com o poder 
municipal, o aumento de R$ 
0,25 teve como base o reajuste 
do IPCA.

Na última terça-feira (27), 
o prefeito Eduardo Paes (PSD) 
admitiu que estudava aumentar 
o preço das passagens de ôni-
bus a partir deste ano.

A Prefeitura do Rio au-
mentou o valor da remuneração 
aos consórcios de ônibus que 
prestam o serviço de transpor-
te na cidade. O novo preço da 
tarifa a ser paga aos consórcios 
será de R$ 6,20, além do Indi-

cador de Receita por Quilôme-
tro que passa para R$ 9,17.

A medida foi publicada no 
Diário Ofi cial do município.

Em entrevista à Rádio 
Globo, Paes justifi cou o reajus-
te afi rmando que a passagem 
dos ônibus municipais não 
sofre reajuste há três anos. Ele 
afi rmou que, pelos cálculos de 
reajustes do contrato de con-
cessão, a tarifa deveria estar 

em R$ 6.
Inicialmente, o subsídio 

sem reajuste chegaria a R$ 900 
milhões, segundo o orçamento 
aprovado pela Câmara dos 
Vereadores para 2023.

Com a nova tarifa de 
R$4,30, o orçamento deve fe-
char em R$800 milhões, confor-
me informado pela Secretaria 
Municipal de Transportes.

O atual valor da passa-

gem de R$ 4,05 está em vigor 
desde janeiro de 2019, quando 
o ex-prefeito Marcelo Crivella 
chegou a um acordo com os 
quatro consórcios que operam 
as linhas de ônibus da cidade 
pela manutenção do valor.

Na época, em meio a 
reclamações de passageiros, a 
tarifa dos ônibus municipais foi 
de R$ 3,95 para R$ 4,05. Um 
ajuste de 2,5%.

Macaé celebra a chegada de 2023

Réveillon no Rio gerou 892 toneladas de lixo nas ruas

Passagem de ônibus municipal no Rio passa para R$ 4,30



Página 5Edição Nº 1.068, 02 de janeiro de 2023



Página 6 Edição Nº 1.068, 02 de janeiro de 2023

O Supera RJ, programa 
do Estado do Rio que paga 
até R$ 380 mensais para fa-
mílias na faixa da pobreza ou 
extrema pobreza, acaba de 
ser prorrogado por mais um 
ano. O benefício começou a 
ser pago durante a pandemia 
e foi ampliado até dezembro 
de 2023.

O último pagamento pre-
visto para o programa era o de 
dezembro de 2022. O Supera 
também inclui famílias atingi-
das pelas chuvas do início do 
ano em Petrópolis.

A ampliação foi aprovada 
pela Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio (Alerj) e 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro, com publica-
ção no Diário Ofi cial do Estado 
no dia 29 de dezembro.

O Supera RJ garante 
aos benefi ciários uma renda 
mínima de R$ 280,00 por mês 
por família, com a possibilida-
de de ampliação em R$ 50 por 
fi lho, até duas crianças.

Neste valor está incluído 
o auxílio gás no valor de R$ 
80.

O benefício pode che-
gar até a R$ 380,00 mensais 
pagos por meio de um cartão 
de débito. Os valores foram 

mantidos para o próximo ano.
De acordo com o Estado, 

os critérios para elegibilidade 
não foram alterados.

O programa já atendeu 
cerca de 477 mil famílias em 
situação de vulnerabilidade, 
injetando 557 milhões na 
economia de todos os 92 mu-
nicípios do Estado.

Mensalmente, as trans-
ferências representam um in-
vestimento de R$ 25 milhões.

Quem pode pedir 
o benefício?

Tem direito ao Supera 
RJ o responsável familiar que 

comprove renda familiar men-
sal per capta igual ou inferior 
a R$ 210,00 e esteja inscrita 
no CadÚnico nas faixas de 
pobreza ou extrema pobreza.

Também podem solici-
tar o benefício trabalhadores 
que tenham perdido vínculo 
formal de trabalho durante 
a pandemia com o valor do 
salário mensal inferior a R$ 
1.501,00 durante o período 
da pandemia, começando a 
contar de 13 de março de 2020 
e que estejam sem qualquer 
outra fonte de renda, além de 
profi ssionais autônomos que 
cumpram um dos requisitos 

anteriores.

900 famílias de Petrópolis 
recebem o benefício

De acordo com a página 
ofi cial do Supera RJ, 901 famí-
lias de Petrópolis receberam o 
benefício no mês de outubro, o 
último atualizado na plataforma.

No total, foram transferi-
dos R$ 258.280,00 aos benefi -
ciários da cidade.

Além dos requisitos váli-
dos para o restante do Estado, 
também têm direito famílias 
atingidas pelas chuvas de fe-
vereiro e março de 2022 em 
Petrópolis.

Estado prorroga benefício do Supera RJ por mais um ano

Desde a retomada das 
cirurgias eletivas em fevereiro, 
que até então não podiam ser 
realizadas devido às restri-
ções impostas pela pandemia 
de Covid-19, a Prefeitura de 
Búzios, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, executou 
2035 procedimentos cirúrgi-
cos. O número de cirurgias 
no município é superior aos 
alcançados no restante do 
estado.

Destes procedimentos 
cirúrgicos, 809 foram de ca-
tarata e pterígios, que repre-

sentavam a maior demanda 
reprimida de cirurgias no mu-
nicípio. Com a realização de 
mutirões no início do ano, os 
fl uxos para os procedimentos 
cirúrgicos foram regulariza-
dos, e o tempo estimado entre 
a solicitação do médico da 
rede até o dia do procedimen-
to é de 30 dias.

Ao todo foram 191 cirur-
gias de vesícula, 85 de hérnia, 
119 urológicas, 63 planeja-
mento familiar, 95 plásticas, 
73 histeroscopia, 487 outros 
procedimentos. A cirurgia 

eletiva é um procedimento 
que pode ser agendado com 
antecedência e até mesmo 
adiado no prazo de um ano. 
Intervenções mais graves, 
como cirurgia de hérnia, remo-
ção de pedras nos rins ou de 
apêndice, também podem ser 
classifi cadas como eletivas.

Primeira cirurgia ginecoló-
gica por vídeo no Hospital 

Municipal Dr. Rodolpho 
Perissé

O Hospital Municipal Ro-
dolpho Perissé (HMRP), em 

Búzios, realizou pela primeira 
vez, na história do município, 
em agosto, duas laqueaduras 
tubárias com auxílio de um sis-
tema de videolaparoscopia. O 
procedimento, menos invasivo 
que o convencional, deu início 
às cirurgias ginecológicas por 
vídeo no município, garantin-
do menor tempo de internação 
pós-operatória e menor risco 
de infecção. Também é rele-
vante a melhor qualidade es-
tética deste método cirúrgico, 
por serem realizadas apenas 
três pequenas incisões no 

abdome da paciente.

Cirurgias de frenectomia 
em bebês

Também em agosto, aten-
dendo à demanda, a partir do 
“teste da linguinha” logo após 
o nascimento, um feito inédito 
no município, a Prefeitura de 
Búzios, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou 
no HMRP quatro cirurgias de 
frenectomia em bebês. A frenec-
tomia é uma cirurgia do frênulo, 
aquela parte de baixo da língua, 
que muitos chamam de ‘freio´.

Dois mil e vinte e dois se 
despediu, mas vai deixar no es-
tado do Rio mais 2.795 meninos 
batizados com o nome de Gael, 
e 2.105 Lauras. Esses foram os 
nomes preferidos pelos flumi-
nenses no ano que terminou na 
hora de escolher um nome para 
os fi lhos.

Os dados são da Asso-
ciação dos Registradores de 
Pessoas Naturais do Estado do 
Rio (Arpen-RJ), e mostram que 
Laura se mantém invicto na pre-
ferência para as meninas desde 
2020. Já entre os meninos, Gael 
desbancou a hegemonia do 
nome Arthur.

Outra tendência é a pre-
ferência por nomes curtos e 
simples, mostrando queda pela 
tendência dos nomes compos-

tos. Tem Theo, Heitor e Noah 
para os meninos, e Alice, Maitê 
e Liz para as meninas.

Veja a lista dos nomes mais 
escolhidos no ano de 2022

Nomes mais frequentes 
(ranking geral)

1. Gael 2.795
2. Theo 2.408
3. Arthur 2.363
4. Miguel 2.264
5. Laura 2.105
6. Heitor 2.058
7. Helena 2.000
8. Bernardo 1.826
9. Noah 1.819
10.Maria Alice 1.687

Nomes masculinos mais 
escolhidos

1. Gael 2.795

2. Theo 2.408
3. Arthur 2.363
4. Miguel 2.264
5. Heitor 2.058
6. Bernardo 1.826
7. Noah 1.819
8. Davi 1.519
9. Samuel 1.356
10.Ravi 1.284

Nomes femininos mais 
escolhidos

1. Laura 2.105
2. Helena 2.000
3. Maria Alice 1.687
4. Alice 1.645
5. Maitê 1.584
6. Antonella 1.168
7. Liz 968
8. Sophia 963
9. Valentina 925
10.Maria Júlia 913

Búzios fecha 2022 com mais de 2000 cirurgias realizadas e fi las zeradas

Laura e Gael são os nomes de bebês mais escolhidos em 2022 no RJ


